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PRODUTIVIDADE

Conferência
de veículos
de carga vazios
para isenção de
eixos suspensos
A Nova Rota do Oeste inicia na próxima segunda-
-feira (5) a cobrança de tarifa pela totalidade dos 
eixos — suspensos ou não — dos veículos comer-
ciais que possuam Manifesto Eletrônico de Docu-
mentos Fiscais (MDF-e) em aberto.              Página  - 7
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NACIONAL

Importação
de aeronaves
avança com alta
da demanda

O mercado de compra de 
aeronaves no Brasil mantém 
forte ritmo de crescimento e 
apresenta projeções positivas 
para 2025. Impulsionado pela 
expansão do agronegócio e 
pelo aumento da demanda da 
aviação executiva, o segmento 
segue aquecido, com destaque 
para a importação de aeronaves. 
Mato Grosso, um dos principais 
polos do agronegócio nacional, 
importou R$ 120 milhões em 
aeronaves em 2024.    Página - 8

Mato Grosso cresce no etanol de
milho, apesar da queda na cana

Apesar da queda na produtividade da cana-de-açúcar na safra 2024/2025, Mato 
Grosso segue como destaque nacional na produção de etanol. O estado se manteve 
como o segundo maior produtor do país, impulsionado pelo crescimento expressivo 
do etanol de milho, que já representa a maior parte da produção estadual.   Página -4

RIO JURUENA

A construção da maior ponte de concreto do Estado de Mato Grosso sobre o Rio Ju-
ruena, com 1.360 metros de extensão, atingiu 43,91% de execução. A obra recebe um 
investimento de R$ 252,8 milhões, o que inclui o asfaltamento de 59 km da MT-208 
e a construção de mais três pontes de concreto no trajeto.                       Página -7
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MAIOR PONTE DE MT: 43,91%
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Para se manter organizado...
A vida moderna nos mergulha em 

uma infinidade de compromissos, ta-
refas, atividades e tantas outras coisas 
que, em um “piscar de olhos”, acaba-
mos por nos perder. Deixar tarefas sem 
fazer, contatos sem retornar e com-
promissos sem atender acaba sendo 
comum se você não buscar formas efi-
cientes de se manter organizado.

Em outros tempos (e, para algumas 
pessoas, até hoje) uma agenda de pa-
pel é suficiente para organizar todas as 
tarefas e cumprir, de 
forma eficiente, uma 
a uma. Essa, porém, 
passa longe de ser a 
forma mais eficien-
te de se organizar 
atualmente. Antes 
de qualquer coisa, 
passamos boa par-
te do nosso dia com 
o celular em mãos. 
Ele, que ganhou uma 
infinidade de funções, pode ser nosso 
maior aliado nessa missão. Como? Sim-
ples: fazendo o uso correto de aplicati-
vos de agenda, de listas de tarefas, de 
lembretes e tantos outros. As opções 
de softwares gratuitos são muitas e 
você pode buscar a que melhor atende 
às suas necessidades.

Como a tecnologia segue evoluindo 
cada vez mais, aplicativos com inteli-

gência artificial têm surgido no merca-
do com a promessa de ajudar, de forma 
mais eficiente, a organizar tarefas e oti-
mizar tempo, atuando como um assis-
tente pessoal. Promissor, não é?

O importante é buscar a ferramen-
ta que você melhor se adequar para 
se manter organizado. Organização 
impacta diretamente em produtivida-
de, resultados e, claro, tempo livre de 
qualidade, ajudando você a fazer tudo 
de forma eficiente e no menor tempo 

possível, podendo 
assim descansar 
com tranquilida-
de, sem ficar sen-
do incomodado 
pelas lembranças 
(ou cobranças) de 
compromissos não 
cumpridos.

Busque sempre 
ajuda da tecnolo-
gia e torne sua vida 

mais organizada, tranquila e produtiva. 
Você vai ver o quanto isso faz diferença 
em seu dia a dia.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelos fones (66) 99971-6500, (11) 
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com. Do mais um grande abra-
ço, e até a próxima, se Deus quiser!

POR LEANDRO CARECA

CLIC
FINAL

É inaceitável, com tantos recursos tecnológicos dispo-
níveis, “esquecer” de algum compromisso. Por mais que 
seja um pouco desgastante se adaptar à rotina de lançar 
todos os compromissos em um aplicativo, a facilidade de 
organizar o dia faz tudo valer a pena. Se você ainda não 
usa a tecnologia para se organizar, comece agora mesmo 
e em pouco tempo vai perceber a diferença!
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Ranking dos Políticos Editorial

Arcabouço fiscal está
marcado para morrer

O chamado arcabouço fiscal —nome que o governo petista 
dá à sua versão abrandada de teto para o gasto público— está 
marcado para morrer. De acordo com as próprias projeções ofi-
ciais, divulgadas no projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias 
de 2026, não haverá como cumprir os limites de despesa e as 
metas orçamentárias a partir de 2027.

Até lá, o avanço contínuo de pagamentos obrigatórios, sobre-
tudo de salários e benefícios previdenciários e sociais, fará com 
que se esgotem os recursos mínimos para o custeio da máquina 
administrativa. Para evitar tal cenário, seria necessária uma rigo-
rosa contenção de dispêndios, hipótese claramente descartada 
por Lula.

Segundo as contas das equipes da Fazenda e do Planejamen-
to, o montante das verbas de livre aplicação, aquelas que não es-
tão sujeitas a imposições legais, tende a cair de R$ 208 bilhões 
no próximo ano para R$ 122 bilhões em 2027. Descontadas as 
emendas parlamentares, restaria menos da metade do necessá-
rio para o custeio dos órgãos federais. Os anos seguintes seriam 
de colapso.

No início do próximo governo, deixa de valer a permissão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) para que se exclua das regras fis-
cais parte do pagamento de precatórios, dívidas determinadas 
por decisões judiciais. Esse será um fator de estrangulamento 
orçamentário, mas nem de longe o único.

Além do ímpeto perdulário da administração petista, é cres-
cente e insustentável o domínio do Congresso Nacional sobre 
expressiva fatia das despesas discricionárias, sem as devidas 
transparência e responsabilidade. Mesmo assim, trata-se de 
pouco mais de 2% do dispêndio total da União.

O que de fato engessa gravemente o Orçamento é o gasto 
obrigatório, com pessoal, Previdência e assistência, que Lula ele-
va de maneira irresponsável, como se tudo pudesse ser justifica-
do com a finalidade social.

As regras fiscais, portanto, terão de ser revistas —ou afrou-
xadas, para evitar o colapso da administração, ou apertadas, em 
uma política de ajuste duro.

Na primeira hipótese, o governo precisaria de ainda mais 
arrecadação tributária para deter a subida galopante da dívida 
pública, o que já não consegue fazer hoje. A persistência na gas-
tança manterá nas alturas por mais tempo a inflação e os juros, o 
que gera encargos financeiros escorchantes para o Tesouro Na-
cional.

Na segunda, seria ingenuidade esperar medidas ambiciosas 
até o próximo ano, quando haverá eleições presidenciais, consi-
derando os baixos índices de aprovação que afligem Lula. A tare-
fa será empurrada para o governo posterior, a um custo elevado.

Tal descalabro era previsível desde a aprovação do arcabou-
ço, em 2023, com limites que não dariam conta dos aumentos de 
despesa aprovados desde antes da posse. Contratou-se uma se-
gunda metade de mandato de más condições financeiras e risco 
para o crescimento econômico.

“ “Tal descalabro era previsível desde a aprovação 
do arcabouço, em 2023, com limites que não 
dariam conta dos aumentos de despesa aprova-
dos desde antes da posse

CÂMARA VIROU RINGUE
Os vereadores Geraldo de Assis Rocha (Re-
publicanos) e José Lucas da Silva (PSDB/Ci-
dadania) se agrediram fisicamente durante a 
sessão ordinária realizada, na segunda (28), no 
plenário José Crispim Perez, em Figueirópolis 
d’Oeste. Um vídeo registrou o momento em 
que os vereadores trocam socos, derrubam ca-
deiras e são separados por outros servidores. O 
desentendimento começou após José elogiar 
o trabalho de um novo servidor do município e 
criticar uma suposta perseguição sofrida pelo 
funcionário. Em discurso, o parlamentar ques-
tionou a liderança da prefeitura: “Não sei quem 
manda naquela prefeitura, se é o prefeito ou 
se é vereador”, disse. Ainda durante a fala na 
tribuna, José dirigiu críticas a outro colega de 
parlamento, apontando falta de companhei-
rismo. Nesse momento, o vereador é questio-
nado por Geraldo, que pede para citar nomes. 
As declarações provocaram tumulto no plená-
rio. Em seguida, José e Geraldo trocaram xin-
gamentos e depois partiram para as agressões 
físicas, interrompendo a sessão.

SEM INTERESSE...
Nenhum membro do Ministério Público Esta-
dual (MPE) manifestou interesse em disputar 
a vaga de conselheiro do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), destinada aos Ministérios 
Públicos Estaduais. O prazo para a inscrição, 
conforme edital assinado pelo procurador-
-geral de Justiça, Rodrigo Fonseca, encerrou-
-se na última sexta (25). O procedimento tinha 
como objetivo selecionar um nome para ser 
indicado ao procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, responsável pela nomeação for-
mal junto ao CNJ. Poderiam participar todos 
os membros ativos do MPE.

CUIABÁ REGULA
O prefeito Abilio Brunini (PL) sancionou a lei 
que cria a Cuiabá Regula, a nova agência re-
guladora dos serviços públicos da Capital. A 
estrutura vai substituir a Arsec (Agência Mu-
nicipal de Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados de Cuiabá), que foi alvo de críticas 
do prefeito no início da gestão por ter aprovado 
o aumento na tarifa de água. A Cuiabá Regula 
será uma autarquia com autonomia adminis-
trativa, financeira e orçamentária, vinculada 
ao gabinete do prefeito. Entre as inovações, 
está a criação de dois conselhos reguladores 
especializados - um para saneamento básico 
e outro para transporte coletivo - dos quais fa-
rão parte representantes do poder público, dos 
usuários e dos prestadores de serviços.

Morreu na segunda-feira (28) o vendedor que teve as duas pernas amputadas 
após um cilindro de gás hélio que ele usava para encher balões explodir, em 
Boa Esperança do Norte, domingo (27). Ainda não se sabe o que causou a ex-
plosão. Tiago Leite de Almeida morava em Sinop, mas estava no município vizi-
nho para vender balões durante a festa de uma igreja católica que acontecia na 
cidade. Ele estava com o cilindro no meio das pernas quando o recipiente ex-
plodiu, causando o amputação dos membros. Ele chegou a ser socorrido pela 
Secretaria de Saúde, ficou internado no Hospital Regional de Sorriso, mas foi a 
óbito nesta segunda. Em imagens feitas no local do acidente é possível ver que 
o carro que a vítima usava para trabalhar também ficou danificado e os vidros 
do carro foram quebrados devido à explosão.
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Compre seu sonho com segurança:
por que o Registro da Incorporação
Imobiliária é inegociável?

A compra de um imóvel na planta é mais do que a 
realização de um sonho — é um investimento no fu-
turo. Mas como garantir que esse futuro seja seguro? 
A Lei nº 4.591/1964 nasceu exatamente para regula-
mentar esse mercado, trazendo segurança jurídica a 
um processo que 

envolve algo que ainda não existe: o imóvel a ser 
construído. Essa legislação, criada para atender a uma 
necessidade social, estabelece regras claras para pro-
teger compradores, empreendedores e o próprio mer-
cado imobiliário.

Quando o Registro é Exigido? O registro da incor-
poração imobiliária é obrigatório sempre que alguém 
quiser vender um imóvel que será construído no fu-
turo. Seja um apartamento, uma casa ou uma sala co-
mercial, antes de comercializar unidades “na planta”, 
o incorporador deve registrar a incorporação no Cartó-
rio de Registro de Imóveis. Esse procedimento inclui a 
apresentação de documentos como o memorial des-
critivo, o projeto aprovado pela prefeitura, a matrícula 
do terreno e outros itens que garantem a legalidade 
do empreendimento.

O registro é o marco que separa a comercializa-
ção legal da ilegal. Somente após o registro a venda 
de unidades de uma incorporação imobiliária ou lo-
teamento é considerada válida. Sem ele, qualquer 
contrato firmado não tem respaldo jurídico, expondo 
o comprador a riscos financeiros e jurídicos graves. 
É o registro que assegura que o empreendimento foi 
avaliado e aprovado pelas autoridades competentes.

As regras da Lei nº 4.591/1964 protegem tanto os 
adquirentes quanto os empreendedores. Para o com-
prador, o registro garante que o imóvel entregue será 
exatamente como prometido — um apartamento de 
50 m² com piso de porcelanato, por exemplo, e não 
algo diferente do acordado. Já para o empreendedor, 
a “pasta” arquivada no cartório, com todas as informa-
ções do empreendimento, evita exigências descabidas 
por parte de compradores e dá credibilidade ao ne-
gócio.

O registro torna as características do empreendi-
mento públicas e acessíveis. O que antes poderia ser 
um “segredo” da incorporadora — como o tamanho 
das unidades, os materiais utilizados ou a infraestru-
tura do condomínio — passa a ser de conhecimento 
geral. Qualquer pessoa pode consultar no cartório os 
detalhes do projeto, garantindo transparência e con-
fiança na negociação.

O registro é o resultado final da legalização de 
um empreendimento. Ele comprova que o projeto foi 
avaliado e aprovado pela prefeitura municipal, respei-
tando as leis urbanísticas e ambientais. Comprar um 
imóvel registrado significa investir em um produto 

seguro, que atende às normas municipais e está apto 
para ser entregue.

Um empreendimento registrado em cartório é si-
nônimo de segurança jurídica e das instalações. Ele 
assegura que o investimento é sólido e que a incor-
poradora é confiável. Além disso, imóveis registrados 
têm maior aceitação no mercado, facilitando financia-
mentos bancários e futuras revendas. 

Venda sem Registro é Crime 
A Lei nº 4.591/1964 é clara: vender unidades sem 

o registro da incorporação é crime, sujeito a penali-
dades severas. Não apenas o incorporador pode ser 
punido, mas também o corretor de imóveis que parti-
cipar da comercialização irregular. Essa medida refor-
ça a importância de seguir as normas para proteger o 
mercado e os consumidores.

O Posicionamento dos Tribunais Os tribunais bra-
sileiros têm sido rigorosos com a comercialização de 
imóveis sem registro. Contratos firmados sem a incor-
poração registrada são frequentemente considerados 
nulos, deixando o comprador sem garantias legais. Em 
muitos casos, os tribunais determinam a devolução 
dos valores pagos, mas o processo pode ser longo e 
custoso, especialmente se a incorporadora enfrentar 
problemas financeiros.

Patrimônio de Afetação: A Máxima Proteção
Uma ferramenta poderosa para aumentar a segu-

rança na incorporação imobiliária é o patrimônio de 
afetação. Trata-se de um sistema opcional em que o 
empreendimento é separado juridicamente dos de-
mais negócios da incorporadora. Isso significa que o 
dinheiro pago pelos compradores é destinado exclusi-
vamente à construção do projeto. Em caso de falência 
da empresa, esses recursos não são usados para pagar 
outras dívidas, garantindo a continuidade da obra ou 
a devolução dos valores aos adquirentes. É, hoje, o 
mecanismo mais sofisticado de proteção no mercado 
imobiliário.

Comprar um imóvel na planta é um passo impor-
tante, mas exige cautela. Exija o registro da incorpora-
ção imobiliária e consulte a documentação no cartório 
antes de fechar negócio. Um empreendimento regis-
trado não é apenas uma garantia de segurança jurídica 
— é a certeza de que seu sonho está protegido por lei. 
Não arrisque seu investimento: escolha a legalidade, a 
transparência e a credibilidade.

FABIANA GONZALEZ É ADVOGADA ESPE-
CIALISTA EM LOTEAMENTOS E INCORPORA-
ÇÃO IMOBILIÁRIA

FABIANA GONZALES

O que antes poderia ser um “segredo” da incor-
poradora — como o tamanho das unidades, 
os materiais utilizados ou a infraestrutura do 
condomínio — passa a ser de conhecimento 
geral
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OPERAÇÃO SEM DESCONTO

Medeiros critica Lula 
após operação da PF 
sobre fraudes no INSS
CLEMERSON SM

O deputado federal 
José Medeiros (PL) cri-
ticou duramente o go-
verno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
após a deflagração da 
Operação Sem Descon-
to pela Polícia Federal. A 
investigação apura um 
esquema bilionário de 
descontos indevidos apli-
cados sobre aposentado-
rias e pensões do INSS, 
sem a autorização dos 
beneficiários.

Para Medeiros, o Palá-
cio do Planalto tenta des-
viar o foco das responsa-
bilidades atuais ao alegar 
que as irregularidades te-
riam origem em gestões 
anteriores. “O escândalo 
estoura no terceiro ano 
do governo e querem 
culpar o passado? Basta 
olhar os dados a partir de 
2023, quando os descon-
tos explodiram em 64%”, 
declarou o parlamentar.

Ele também afirmou 
que os desvios aconte-
ceram durante a atual 
gestão e lembrou o po-
sicionamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
sobre o tema. Medeiros 
citou atas de reuniões de 
junho de 2023 acessadas 
pela PF que indicam que 
o governo Lula foi alerta-
do sobre o crescimento 
das irregularidades.

Segundo ele, mesmo 
com denúncias já regis-
tradas, providências não 
foram tomadas pelo Exe-

cutivo. A Operação Sem 
Desconto aponta que 
sindicatos e associações 
se beneficiaram com va-
lores descontados sem 
autorização dos benefici-
ários.

O esquema teria co-
meçado ainda na gestão 
do ex-presidente Michel 
Temer, mas cresceu de 
forma expressiva durante 
o atual governo. O parla-
mentar relembrou que 
Bolsonaro, no início de 
sua gestão, editou uma 
medida provisória proi-
bindo o desconto em fo-
lha para entidades.

A proposta, no entan-
to, não foi aprovada pelo 
Congresso e caducou, o 
que, segundo Medeiros, 
teve apoio da base pe-
tista. “O PT derrubou a 
medida e agora reviveu e 
ampliou os repasses aos 
sindicatos”, afirmou o de-
putado.

Ele também associou 
o episódio ao Sindicato 
Nacional dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Ido-
sos, onde atua Frei Chico, 
irmão de Lula. 

A entidade é um dos 
alvos da operação poli-
cial.

Medeiros afirmou que 
a postura do governo pe-
tista repete estratégias 
de outros escândalos 
envolvendo a legenda. 
“Adotam a teoria do Ho-
mer Simpson: ‘Se a culpa 
é minha, eu ponho em 
quem eu quiser’”, ironi-
zou.

CLEMERSON SM

O projeto social A 
Fome Não Espera entre-
gou no último sábado (26) 
mil cestas básicas para a 
Secretaria de Assistência 
Social de Sinop. A ação, re-
alizada no DMD Centro de 
Eventos, beneficiou famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade atendidas pelos 
Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
do município.

Em sua sexta edição, 
o projeto consolidou uma 
rede de colaboração entre 
o setor público, a iniciativa 
privada e a comunidade 
acadêmica. A Prefeitura 
de Sinop, parceira desde 
a primeira edição, esteve 
novamente envolvida na 
iniciativa, junto à faculda-
de Unifasipe e a empresá-
rios locais.

As cestas foram ar-
recadadas por estudan-
tes da Unifasipe em uma 
competição entre cursos 
da instituição. A mobiliza-
ção também contou com 
doações de diversos em-
presários que aderiram ao 
chamado da organização.

Durante o evento, 

serviços públicos foram 
disponibilizados às fa-
mílias, como vacinação, 
pesagem para o Bolsa 
Família e atualização do 
Cadastro Único.

A secretária de As-
sistência Social, Sinéia 
Abreu, destacou a impor-
tância da parceria entre 
as instituições. Ela men-
cionou a contribuição de 
Eugênia, idealizadora do 
projeto, e elogiou a parti-
cipação da Unifasipe no 
fortalecimento da ação. 
“O engajamento da socie-
dade civil e das entidades 
parceiras é essencial para 
atender quem mais preci-
sa”, afirmou Sinéia.

O prefeito Roberto 
Dorner acompanhou a 
entrega dos alimentos e 
ressaltou a necessidade 
de levar serviços públicos 
para mais perto da po-
pulação. “O trabalho do 
município é oferecer o 
suporte necessário para 
que essas famílias tenham 
acesso à cidadania”, decla-
rou.

Sem intervenções 
políticas ou discursos, a 
programação foi voltada 
para a assistência direta 

SINOP

Projeto entrega mil cestas básicas para famílias

CLEMERSON SM

Uma comitiva forma-
da por representantes da 
Prefeitura e da Câmara 
Municipal de Sorriso (MT) 
esteve na segunda-feira 
(28) no Parque Tecnológi-
co de São José dos Cam-
pos (SP), um dos maiores 
centros de inovação do 
país. O objetivo foi co-
nhecer de perto o funcio-
namento do complexo e 
avaliar a possibilidade de 
replicar modelos seme-
lhantes no município ma-
to-grossense.

A missão contou com 
a presença do secretário 
municipal de Meio Am-
biente, Clovis Picolo Filho, 
do secretário adjunto de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Ronei Mazzardo, 
do presidente da Câmara, 
Rodrigo Materazzi, além 
dos vereadores Emerson 
de Oliveira e Gringo do 
Barreiro. O contato com 
o Parque Tecnológico 
paulista foi iniciado em 
março, quando repre-
sentantes do Programa 
de Incentivo à Tecnolo-
gia (PIT) visitaram Sorriso 

SORRISO 
Município busca inspiração em parque tecnológico paulista

para apresentar propos-
tas de estímulo à inova-
ção local.

Criado em 2006, o 
complexo ocupa uma 
área de 15 milhões de me-
tros quadrados. Reúne 
atualmente 152 empresas, 
seis institutos de ciência e 
tecnologia e dez institui-
ções de ensino superior, 
como Unifesp, Unesp e 
Fatec.

Empresas de peso, 
como Avibras e Nestlé, 
mantêm centros de ino-
vação dentro do espaço. 
O Parque também ge-
rencia o Nexus, hub de 
empreendedorismo que 
conecta mais de 300 em-
presas, e é responsável 
pela organização de dois 
clusters estratégicos: o 
Aeroespacial Brasileiro e 
o APL TIC VALE.

O primeiro é refe-
rência latino-americana 
no setor aeronáutico e 
espacial. O segundo im-
pulsiona a tecnologia 
da informação no Vale 
do Paraíba. A agenda da 
comitiva inclui reuniões 
técnicas e visitas guiadas 
para análise de progra-

CONQUISTA. Ministro reconsidera decisão e restabelece validade da lei estadual que veda benefícios a exportadoras da soja

Mudança passa a valer a partir de janeiro de 2026

CLEMERSON SM

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, autorizou o 
Governo de Mato Grosso a 
negar incentivos fiscais e 
concessões de terrenos pú-
blicos a empresas adeptas 
da chamada moratória da 
soja. A decisão foi publica-
da nesta segunda-feira (28) 
e reconsidera parcialmente 
a liminar anterior que havia 
suspendido a aplicação da 
Lei Estadual nº 12.709/2024.

O dispositivo estadual, 
agora restabelecido, volta a 
valer a partir de 1º de janeiro 
de 2026. A reconsideração 
atendeu a um pedido fei-
to pelo governador Mauro 
Mendes (União Brasil), que 
recorreu da suspensão de-
terminada no fim de 2024.

Sem a proteção da lei 
estadual, produtores rurais 
mato-grossenses se viam 
prejudicados, pois algumas 
empresas praticavam restri-
ções além do que prevê a le-
gislação ambiental brasilei-
ra. “Reafirmo que a adesão 
das empresas à Moratória 
da Soja é decisão livre, no 
exercício da iniciativa priva-
da”, escreveu Dino em sua 
nova decisão.

O ministro ponderou, 
no entanto, que o Estado 
também possui autonomia 
para estabelecer condições 
na concessão de benefí-
cios públicos. “Em um novo 
exame, parece-me razoável 
que o Estado não seja obri-
gado a conceder incentivos 
fiscais ou terrenos públicos 
a empresas que atuem em 
desconformidade com a le-
gislação”, destacou.

A moratória da soja foi 
estabelecida em 2006 por 
exportadoras que vetaram a 
compra de grãos provenien-
tes de áreas desmatadas na 
Amazônia. Mesmo áreas 
desmatadas legalmente, 
dentro dos parâmetros do 
Código Florestal Brasilei-
ro, passaram a ser afetadas 
pela iniciativa.

O Código Florestal 
exige que propriedades 
na Amazônia mantenham 
80% de suas áreas preser-
vadas, permitindo ativida-
des produtivas em apenas 
20% do imóvel. Apesar des-
sa rigidez, produtores com 
desmatamento autorizado 
eram penalizados pelas re-
gras impostas pelas expor-
tadoras signatárias da mo-
ratória.

Em reação a essas 
práticas, o Governo de 
Mato Grosso editou a Lei 
nº 12.709/24 para proteger 
produtores e garantir segu-
rança jurídica. A legislação 
estadual proíbe a concessão 
de benefícios fiscais e de 
terrenos públicos a empre-
sas que imponham restri-
ções adicionais à produção 
agropecuária.

A norma abrange 
acordos, tratados ou com-
promissos nacionais e in-
ternacionais que criem 
obstáculos além do que a 
lei ambiental brasileira de-
termina.

Caso uma empresa 
desrespeite as condições 
previstas, haverá a revoga-
ção imediata dos incentivos 
concedidos, bem como a 
anulação de cessões de ter-
renos.

Além disso, as empre-

sas poderão ser obrigadas 
a devolver benefícios re-
cebidos irregularmente e 
a indenizar o Estado pelo 
uso indevido de terrenos. 

“Vale dizer: o poder público 
deve respeitar a iniciativa 
privada; mas, por outro lado, 
não é obrigado a conceder 
benefícios a quem exige o 

que a lei não exige”, afirmou 
Dino.

Apesar da reconsidera-
ção parcial, a decisão defini-
tiva sobre a constitucionali-

dade da lei estadual ainda 
será julgada pelo Plenário 
do STF. Não há data defini-
da para o julgamento em 
colegiado.

Dino libera MT de dar incentivo a empresas da moratória

às famílias. As cestas bási-
cas foram organizadas em 
lotes, entregues conforme 
a triagem prévia realizada 
pelos CRAS.

A atualização do Ca-
dastro Único, feita duran-
te o evento, visa garantir o 
acesso das famílias a pro-
gramas sociais. O serviço 
de vacinação também foi 
intensificado para ampliar 
a cobertura de imuniza-
ção de crianças e adultos. 

A organização estima que 
cerca de mil famílias te-
nham sido diretamente 
beneficiadas.

Além da distribui-
ção dos alimentos, a ação 
também buscou incen-
tivar a busca ativa por di-
reitos sociais. O projeto A 
Fome Não Espera surgiu 
da iniciativa de lideranças 
comunitárias sensibiliza-
das pelo agravamento da 
insegurança alimentar.

PF aponta desvios que beneficiaram sindicatos e associações
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Meta é fortalecer tecnologia e empreendedorismo no município

FOTO: ASSESSORIA

mas de fomento à ciência 
e à inovação.

Segundo o secretário 
Clovis Picolo Filho, o con-
tato direto com experiên-
cias consolidadas pode 
acelerar projetos locais. 
“Queremos buscar mode-
los de sucesso para criar 
um ecossistema que fa-
voreça o desenvolvimen-
to sustentável em Sorri-
so”, afirmou.

O presidente da Câ-
mara, Rodrigo Materazzi, 
também defendeu o in-
vestimento em inovação 
como ferramenta de cres-

cimento econômico. “Não 
podemos ficar para trás 
na corrida tecnológica. É 
fundamental preparar o 
município para o futuro”, 
disse o parlamentar.

A expectativa é que 
as informações coletadas 
sirvam de base para a es-
truturação de novas polí-
ticas públicas voltadas à 
tecnologia e ao empreen-
dedorismo. 

Não há, por enquan-
to, previsão oficial de im-
plantação de um parque 
semelhante no municí-
pio.

Assistência Social distribuiu alimentos a famílias carentes
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MT cresce no etanol de milho apesar da queda na cana
CLEMERSON SM

Apesar da queda 
na produtividade da ca-
na-de-açúcar na safra 
2024/2025, Mato Grosso 
segue como destaque 
nacional na produção de 
etanol. 

O estado se man-
teve como o segundo 
maior produtor do país, 
impulsionado pelo cres-
cimento expressivo do 
etanol de milho, que já 
representa a maior parte 
da produção estadual.

De acordo com o 4º 
Levantamento da Safra 
2024/25 de Cana-de-Açú-
car, da Companhia Na-
cional de Abastecimento 
(Conab), a área destinada 
à cana aumentou 6,1%, 
de 194,1 mil para 205,9 
mil hectares. 

Apesar da amplia-
ção, o clima adverso cau-
sou retração de 6,9% na 
produtividade, que caiu 
de 90.989 kg/ha para 
84.719 kg/ha. A colheita 
totalizou 17,4 milhões de 
toneladas, uma queda 
de 1,2% em relação à sa-
fra anterior.

Mesmo com a redu-
ção da produtividade, a 
produção de açúcar no 
estado deve crescer 7,3%, 
atingindo 578,4 mil tone-
ladas. A alta é atribuída à 
demanda internacional, 
que incentivou usinas a 
ajustar seu mix indus-
trial.

O maior destaque, 
no entanto, é a perfor-
mance do etanol. Segun-

O clima adverso causou retração de 6,9% na produtividade

PRODUTIVIDADE. Estado mantém a 2ª posição nacional no setor e lidera a produção de etanol de milho, mesmo com clima adverso
do a Conab, Mato Gros-
so alcançou a marca de 
6,577 bilhões de litros de 
etanol produzidos, cres-
cimento de 23,7% em 
comparação com a safra 
anterior.

Desse total, 5,418 bi-
lhões de litros vieram do 
milho, um salto de 28,6% 
frente à safra 2023/2024, 
que havia registrado 
4,214 bilhões. Já o etanol 
de cana atingiu 1,159 bi-
lhão de litros, crescimen-
to de 5%.

O avanço consolidou 
Mato Grosso como líder 
nacional na produção de 
etanol à base de milho, 
apoiado pela expansão 
de usinas, modernização 
industrial e maior efici-
ência nas plantas exis-
tentes.

O secretário de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico, César Miran-
da, afirmou que o resul-
tado é fruto da capaci-
dade de investimento da 
indústria local. "Gera em-
prego, renda e contribui 
para a matriz energética 
limpa que defendemos 
para o futuro", disse.

O levantamento da 
Conab apontou ainda 
que a produção nacio-
nal de etanol cresceu 
4,4%, totalizando 37,2 bi-
lhões de litros. O milho 
foi o principal responsá-
vel pela alta, enquanto 
a produção via cana re-
cuou 1,1% devido às con-
dições climáticas.

Vinicius Hideki, co-
ordenador do Centro de 

Dados Econômicos do 
Estado, ressaltou que 
a colheita da cana é 
100% mecanizada des-
de 2021/2022, refletindo 
o avanço tecnológico do 
setor sucroenergético 
em Mato Grosso. "Ano 

após ano, Mato Grosso 
demonstra sua capaci-
dade de reinventar a pro-
dução energética com 
base em inovação e sus-
tentabilidade", destacou 
Hideki.

Hoje, o estado conta 

com 22 usinas em opera-
ção, sendo 14 processa-
doras de milho, das quais 
11 dedicadas exclusiva-
mente à essa matéria-
-prima. 

O setor de biocom-
bustível é apontado 

como estratégico para o 
futuro do Brasil, e Mato 
Grosso se firma como 
protagonista nesse ce-
nário, combinando alta 
produtividade, inovação 
tecnológica e sustenta-
bilidade ambiental.

CLEMERSON SM

As chuvas prolonga-
das em Mato Grosso podem 
sustentar os preços do boi 
gordo neste mês, aponta o 
Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuá-
ria (Imea). Historicamente, 
maio é marcado por queda 
nos valores da arroba, devi-
do ao aumento da oferta de 
gado para abate, com o iní-
cio da seca.

De acordo com o Imea, 
a média histórica mostra 
que, em maio, os preços são 
0,81% inferiores aos registra-
dos em abril. “Mesmo em 
anos em que houve alta, a 
variação foi amena”, dizem 
os analistas. A manutenção 
da qualidade dos pastos, fa-
vorecida pelas chuvas, pode 
postergar a pressão negati-
va.

A análise também in-
dica tendência de alta para 
outubro. Segundo a série 
histórica, os preços da arro-
ba bovina em outubro são, 
em média, 5,89% superiores 

DA REPORTAGEM

Mato Grosso expor-
tou 145 milhões de quilos 
de carne bovina e deriva-
dos no primeiro trimestre 
deste ano, gerando receita 
de US$ 663,6 milhões (R$ 
3,8 bilhões). O volume re-
presenta crescimento de 
17% em comparação com 
o mesmo período de 2024, 
conforme dados da Asso-
ciação Brasileira de Frigo-
ríficos (Abrafrigo).

No cenário nacional, 
as exportações somaram 
74,1 mil toneladas no tri-
mestre, alta de 11%. Houve 
também valorização dos 
produtos, com o preço 
médio passando de US$ 
4.033 para US$ 4.399 por 
tonelada.

A China manteve a 
liderança como princi-
pal compradora da car-
ne bovina brasileira, com 
movimentação de R$ 7,9 
bilhões, o equivalente a 
41,3% das exportações 

CUSTO OPERACIONAL
Chuvas podem sustentar preço da arroba em Mato Grosso

EXPANSÃO

MT exporta 145 milhões de quilos de carne no 1º tri

aos valores de maio.
No entanto, os custos 

de produção seguem em 
trajetória de alta. O custo 
operacional efetivo (COE) 
do sistema de recria/engor-
da no primeiro trimestre de 
2025 foi de R$ 278,18 por ar-
roba vendida, alta de 46,81% 
frente ao ano anterior.

nacionais. Para o diretor 
de Projetos do Instituto 
Mato-Grossense da Car-
ne (Imac), Bruno de Jesus 
Andrade, o setor projeta 
perspectivas muito positi-
vas para o restante do ano.

Outro destaque foi o 
mercado dos Estados Uni-
dos, que elevou suas com-
pras em 46,7% no período. 
As importações passaram 

O avanço dos custos é 
atribuído principalmente ao 
aumento da procura por se-
guro de produção e despe-
sas gerais, o que adicionou 
R$ 88,70 por arroba ao COE.

No sistema de cria, o 
custo passou de R$ 144,41/@ 
em 2024 para R$ 187,30/@ 
em 2025, elevação de 

29,70%. 
A suplementação con-

centrada e despesas admi-
nistrativas puxaram o au-
mento.

Já o sistema de ciclo 
completo apresentou queda 
de 18,39% no mesmo perío-
do, com custo médio de R$ 
123,70/@.

Empresa planeja fábrica de caroço de algodão e avalia cidades

Receita chegou a US$ 663,6 milhões e crescimento foi de 17%
de 112,2 mil toneladas em 
2024 para 164,6 mil tonela-
das em 2025, com receita 
de US$ 557,1 milhões, alta 
de 68,7%.

Além de China e 
EUA, países como Chile e 
Argélia aparecem entre 
os principais destinos da 
carne bovina brasileira. 
Atualmente, Mato Grosso 
exporta para mais de 80 

países.
A atuação em novos 

mercados também refor-
ça o otimismo. De acordo 
com Andrade, iniciativas 
para abertura de exporta-
ções para o Japão e países 
do Leste Asiático, somadas 
ao acordo Mercosul-União 
Europeia, devem impul-
sionar ainda mais os em-
barques em 2025.

Análise do Imea aponta que prolongamento da estação chuvosa
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INVESTIMENTOS
Haid Group avalia  instalar 
fábrica  de caroço de algodão 
em Mato Grosso
DA REPORTAGEM

A empresa chinesa 
Haid Group planeja instalar 
uma unidade de processa-
mento de caroço de algo-
dão em Mato Grosso, em 
um investimento estimado 
em mais de US$ 80 milhões, 
que poderá gerar cerca de 
150 novos postos de traba-
lho.  O Haid Group é um dos 
líderes globais na produção 
de ração animal, com am-
pla presença internacional, 
contando com mais de 600 
subsidiárias em países como 
China, Vietnã, Índia, Indoné-
sia, Egito e Equador. 

Na segunda-feira (28), 
o governador Mauro Men-
des recebeu, no Palácio 
Paiaguás, o diretor sênior 
do grupo chinês, Lee Yong 
Qiong, acompanhado do 
secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, 
César Miranda. 

Esta é a terceira visita 
de representantes da Haid 
Group a Mato Grosso. Em 
fevereiro, a comitiva estran-
geira percorreu diversas ci-
dades do interior do estado, 
acompanhada pela equipe 
de Comércio Exterior da Se-
cretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico 
(Sedec), para avaliar áreas 
potenciais para a instalação 
da fábrica. 

Atualmente, a empre-
sa avalia duas cidades como 
possíveis locais para a nova 
unidade.

Durante a reunião, o di-
retor Lee Yong Qiong agra-
deceu o apoio do governo 
estadual e detalhou os pró-
ximos passos do projeto. Ele 
destacou a hospitalidade da 

população mato-grossense 
e a qualidade da produção 
de caroço de algodão no Es-
tado como fatores decisivos 
para o investimento. “Há um 
ambiente favorável para vir-
mos para cá. A produção de 
caroço de algodão de Mato 
Grosso tem boa qualidade e 
quantidade suficiente para 
atender à nossa demanda. 
Queremos manter inves-
timentos aqui, e a fábrica 
trará grandes benefícios 
econômicos para o Estado e 
para a nossa empresa”, afir-
mou o diretor, que também 
convidou o governador a vi-
sitar a matriz da Haid Group 
na China.

O governador Mauro 
Mendes ressaltou a impor-
tância de atrair investidores 
internacionais e comemo-
rou o avanço do projeto. A 
decisão final sobre a loca-
lização da fábrica deve ser 
anunciada ainda em maio, 
com previsão de início das 
operações em até 20 meses 
após o início da construção. 
“O grupo já está em está-
gio avançado de definição, 
avaliando algumas cidades 
para a instalação da nova 
planta, que vai gerar empre-
gos e impulsionar a cadeia 
do agronegócio, um setor 
que continua a se expan-
dir e a criar oportunidades 
na indústria. Mato Grosso 
está cada vez mais atraindo 
empresas, especialmente 
aquelas ligadas à transfor-
mação de proteínas animais 
e vegetais. Esse movimento 
gera empregos de qualida-
de e, acima de tudo, novas 
oportunidades em todos os 
setores relacionados”, afir-
mou o governador.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2.025

A Prefeitura Municipal de Nova Xavantina – MT, através de sua Pregoeira 
Oficial, vem a público divulgar a HOMOLOGAÇÃO da licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 010/2.025, o qual teve por Objeto: REGISTRO DE PRE-
ÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DO TIPO, 
TAMPAS   E   ANÉIS, PARA A CONSTRUÇÃO DO SISTEMA SANITÁRIO 
DAS 50 UNIDADES HABITACIONAIS DO PROGRAMA “SER FAMÍLIA HABI-
TAÇÃO” NO MUNICÍPIO DE NOVA XAVANTINA-MT, CONFORME PROPOS-
TA DE CONVÊNIO N° 0085-2023. Empresas habilitadas e vencedoras/deten-
toras: GALICE DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS PARA CONTRUÇÃO LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 45156970000119, com o valor global de R$ 13.400,00 
(treze mil e quatrocentos reais). VALDIMAR CARVALHO DA SILVA LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 59542121000108, com o valor global de R$ 112.500,00 
(cento e doze mil e quinhentos reais).

Nova Xavantina – MT, 29 de abril de 2.025.
Marina Angélica Marca

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2.025

A Prefeitura Municipal De Nova Xavantina – Mt, Através De Sua Pregoeira 
Oficial, Vem A Público Divulgar A Homologação Da Licitação Na Modalidade 
Pregão Eletrônico Nº 010/2.025, O Qual Teve Por Objeto: Registro De Preços 
Para Futura E Eventual Aquisição De Material Do Tipo, Tampas   E   Anéis, 
Para A Construção Do Sistema Sanitário Das 50 Unidades Habitacionais Do 
Programa “Ser Família Habitação” No Município De Nova Xavantina-Mt, Con-
forme Proposta De Convênio N° 0085-2023. Empresas Habilitadas E Ven-
cedoras/Detentoras: Galice Distribuidora De Materiais Para Contrução Ltda, 
Inscrita No Cnpj Nº 45156970000119, Com O Valor Global De R$ 13.400,00 
(Treze Mil E Quatrocentos Reais). Valdimar Carvalho Da Silva Ltda, Inscrita 
No Cnpj Nº 59542121000108, Com O Valor Global De R$ 112.500,00 (Cento 
E Doze Mil E Quinhentos Reais).Nova Xavantina – Mt, 29 De Abril De 2.025.

Marina Angélica Marca
Pregoeira

S.M.A SORRISO MANUTENÇÃO AERONÁUTICA LTDA, CNPJ N° 
05.094.913/0001-38, torna público que requer junto à SAMA, a Obtenção da 
Licença de Operação com a área de 2.274,96 m², para a atividade de Manu-
tenção e reparação de aeronaves, exceto a manutenção na pista, instalada 
na Rodovia BR 242, KM 04 +1,5 KM, S/N, Área Rural, localizado no Município 
de Sorriso- MT. Não foi realizado EIA/RIMA.
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER

RESULTADO DA DISPENSA DE
LICITAÇÃO ELETRÔNICA N° 005/2025

A Prefeitura Municipal de Colíder-MT, através do seu 
Prefeito Municipal, Sr. RODRIGO LUIZ BENASSI, 
comunica a quem possa interessar, que após a análise 
detalhada dos elementos constantes nos autos, 
RATIFICOU, com fulcro no art. 75, inciso II, da Lei 
Federal 14.133/2021 e alterações, a DISPENSA DE 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 005/2025 e AUTORIZOU 
a contratação da empresa MÁXIMA VIRTUAL LTDA 
ME, inscrita no CNPJ nº 11.021.593/0001-99, para o 
fornecimento de kits nutricionais contendo réplicas de 
alimentos e outros componentes para serem utilizados 
em palestras de educação alimentar de qualidade para 
os alunos das escolas municipais de Colíder/MT, 
perfazendo o valor total da contratação em R$ 5.190,00 
(cinco mil, cento e noventa reais). Publique-se.
Colíder-MT, 29 de abril de 2025.

Rodrigo Luiz Benassi
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 011/2025 - SRP
A Prefeitura Municipal de Colíder - MT, através de sua 
Pregoeira, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que realizará licitação na modalidade de 
PREGÃO em sua forma ELETRÔNICA sob o Nº 
011/2025; TIPO: Menor Preço por Item; OBJETO: 
Registro de preço para futura e eventual aquisição de 
aparelhos de ar condicionado para atender as 
necessidades das diversas secretarias do município de 
Colíder/MT; ABERTURA DA SESSÃO DE LANCES: 
15/05/2025 às 14h30min. (Horário de Brasília-DF); 
R E A L I Z A Ç Ã O :  P o r  m e i o  d o  S i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do 
E D I T A L :  p o r  m e i o  d o  s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site da 
Prefeitura: www.colider.mt.gov.br  para informações 
(Ícone: Licitação). Publique-se.
Colíder-MT, em 29 de abril de 2025.

Ana Paula Zamoner
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 007/2025
O Sr. Celso Luiz Padovani, Prefeito Municipal de Marcelândia, 
Estado de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que 
após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 
RATIFICOU, conforme disposto no art. 74, inc. I da Lei 
14.133/21, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 007/2025, a 
favor da empresa DUMATTO PRODUÇOES LTDA, cadastrada 
no CNPJ nº 10.578.033/0001-77, objetivando a Contratação de 
Empresa para prestar serviço de show Artístico com 
apresentação da banda DUMATTO no 39º Aniversário do 
município de Marcelândia-MT. Referente aos dias 10 á 
13/05/2025 de festividade juntamente com o festival de música 
de Marcelândia-FESMMAR 2025. perfazendo o valor total de 
R$ 45.000,00 (Quarenta e Cinco Mil Reais). Tal contratação 
justifica-se em virtude de o serviço prestado pela referida 
empresa se enquadrar no art. 74, inciso 2, § 1° da lei 14.133/21, 
mais especificamente enquadrado em serviços de natureza 
singular e exclusiva, sendo inviável a abertura de um processo 
licitatório e impossibilita a competitividade. P U B L I Q U E – S E.
Marcelândia/MT, 29 de abril de 2025.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 019/2025

A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe da 
pregoeira, comunica a todos os interessados que 
realizará no próximo dia 16 de maio de 2025 às 
14h30min (Horário de Brasília/DF) por meio do site 
www.bllcompras.org.br o “PREGÃO ELETRÔNICO 
P A R A  C O N T R A T A Ç Ã O  D E  E M P R E S A 
ESPECIALIZADA EM EVENTOS (PRODUÇÃO DE 
SHOW ARTÍSTICO E  FORNECIMENTO DA 
INFRAESTRUTURA) PARA AS FESTIVIDADES DA 
JORNADA DA FÉ, NOITE GOSPEL E DESFILE MISS 
MATUPÁ E CONTRATAÇÃO DA DECORAÇÃO DO 
EVENTO MISS MATUPÁ”. Maiores informações 
através do Edital nº. 030/2025, que estará disponível no 
s i t e 
https://www.gp.srv.br/transparencia_matupa/servlet/ho
me_portal_v2 e www.bllcompras.org.br ou deve ser 
solicitado pelo e-mail atendimento@matupa.mt.gov.br 
ou junto à sede da Prefeitura Municipal localizada da Av. 
Hermínio Ometto, 101, ZE-022, fones (66) 3595-3100 
das 07h00min às 11h00min.
Matupá – MT, 29 de abril de 2025.

Alexsandra Tosta Batista - Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 042/2025

O Município de Nova Mutum - MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 25 de 
Abril de 2025, com início às 10:00hs, tendo como objeto o 
relançamento de registro de preços para futura e eventual 
aquisição de materiais de limpeza, solúveis, descartáveis e 
higiene para atender as necessidades das secretarias 
municipais. Das quais foram vencedoras as empresas: Itens 
180036, 829476, 839351, 839352, 851076, CYAN PAPELARIA 
E MATERIAIS DE INFORMATICA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 20.357.366/0001-20 no valor de R$ 4.919,90; Itens 
167298, 846007, 851077, SBORCHIA FABRICA DE PAPEIS 
LTDA EM RECUPERACAO JUDICIAL inscrita no CNPJ sob o 
número 10.199.538/0001-20 no valor de R$ 47.691,45; Itens 
9614, 830706, 850961, SSG SOLUCOES LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 46.973.126/0001-43 no valor de R$ 
17.714,40. Foram fracassados os itens: 850960, 851015. Não 
houve manifestação para interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 29 de Abril de 2025.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO E PRORROGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 033/2025
O Município de Nova Mutum através do pregoeiro nomeado, 
comunica aos interessados que ocorreu alteração do Termo 
de Referência (Anexo 01) e retificação do valor estimado da 
contratação. Portanto, resolve prorrogar a data de julgamento 
para 15.05.2025 às 9h (horário de Brasília).
Nova Mutum-MT, 29 de abril de 2025.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Pregoeiro

Transterra Terraplenagem e Pavimentação Ltda - Torna público que requereu 
junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá-
vel do município de Sinop/MT, a Licença Prévia e de Instalação, referente à 
extração de cascalho laterítico, no local denominado Chácara Carmelo, Lote 
274-E, Zona Rural, Município de Sinop, Estado de Mato Grosso

INOVA LAJES LTDA, inscrito no CNPJ n° 41.561.409/0001-64, torna públi-
co que requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia-SAMATEC, Sorriso-MT a Licença Prévia (LP), Licença 
de Instalação (LI) e a Licença de Operação (LO) para as atividades de Fabri-
cação de estruturas pré-moldadas de concreto armado, em série e sob enco-
menda. Localizada na rua Visconde de Mauá, n° 1591, Barracão B, Industrial 
Leonel Bedin, Município de Sorriso/MT. Não foi determinado o EIA-RIMA.

BOX7 COMERCIO DE INSULFILMES LTDA, inscrito no CNPJ n° 
43.730.061/0001-17, torna público que requereu junto a Secretaria Municipal 
de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia-SAMATEC, Sorriso-MT a 
Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e a Licença de Operação (LO) 
para as atividades de Serviços de instalação, manutenção e reparação de 
acessórios para veículos automotores. Localizada na Av. Porto Alegre, 936, 
Porto Alegre, Município de Sorriso/MT. Não foi determinado o EIA-RIMA.

METROPOLE INCORPORAÇÕES LTDA, CNPJ 38.085.490/0001-49, torna 
público que requereu a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DE SINOP, a Licença Prévia, Licença 
de Instalação e a Licença de Operação, para atividade de Condomínio Ver-
tical ou Horizontal, a ser instalado na Rua Dois, 405, Sonhalto Videira, em 
Sinop-MT. Responsável Técnico: Eng. Agrícola-Ambiental Catiane Alcantara 
Tiesen. Fone: (066) 99989-3784.

Sandro Francio, inscrito no CPF nº 395.371.291-87, torna público que reque-
reu junto à SEMA/MT o Plano de Exploração Florestal (PEF) com posterior 
Autorização de Desmate (AD) de uma área de 176,6771 ha na propriedade 
denominada Fazenda Eldorado II, sob o número de inscrição do SIMCAR 
Aprovado MT314/2020, localizada no município de Vera/MT. O períme-
tro de exploração está localizado próximo às coordenadas 55°30’0,33”W e 
12°13’25,51”S.

GB COMERCIO DE MAQUINAS LTDA, CNPJ n° 13.393.464/0001-57, torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável de SINOP/MT, A Renovação das Licenças Ambientais 
– Modalidade: Licença Prévia (LP); Licença de Instalação (LI) e Licença de 
Operação (LO), para atividade: Manutenção e reparação de veículos auto-
motores, Localizada na Rua Colonizador Ênio Pipino N: 615 – Bairro Setor 
Industrial Sul, município de SINOP-MT.

RC PUBLICAÇÕES 66 99984-4633.

ESCRITURAS
INFORMAÇÕES:

66 99901-5287
Falar com Priscila

L IBERADAS

Instituto de Mediação e Negociação Aplicada
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À Administração e Conselho do
Cuiabá Esporte Clube - Sociedade Anônima do Futebol - Cuiabá - MT

Opinião sobre as demonstrações contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da Cuiabá Esporte Clube - Sociedade Anônima do Futebol (“Clube”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada  “Base para 
opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis”, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da Cuiabá 
Esporte Clube - Sociedade Anônima do Futebol em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e entidades desportivas (ITG 2003(R2)).

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis:Ausência de revisão de vida útil e 
avaliação de valor recuperável do ativo imobilizado.  Conforme mencionado na Notas Explicativa n. º 8, o clube 
deprecia os bens do ativo imobilizado de acordo com as taxas fiscais de depreciação determinadas pela 
Secretaria da Receita Federal - SRF. O 
pronunciamento técnico CPC 27 – “Ativo imobilizado” requer que a depreciação seja calculada com base em 
taxas que levam em conta a expectativa de vida útil dos bens. Adicionalmente, o clube não tem controle individual 
sobre os bens registrados no ativo imobilizado. Consequentemente, não nos foi possível obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente em relação aos saldos do ativo imobilizado, bem como da depreciação em 31 de 
dezembro de 2024 nos montantes de R$ 41.320 mil e R$ 2.075 mil (R$ 24.531 mil e R$ 1.274 mil em 2023). 
Adicionalmente, até a data de nosso relatório a administração do clube não elaborou estudos para avaliar a 
necessidade ou não da constituição de provisão para redução ao valor recuperável do ativo imobilizado em 31 de 
dezembro de 2024 pelo maior valor entre o método do cálculo do valor em uso e do preço líquido de venda, 
conforme o Pronunciamento Técnico CPC 01 - "Redução ao Valor Recuperável de Ativos".
Atendimento à ITG 2003 (R2): A norma contábil, ITG 2003 (R2) – Entidade Desportiva, produziu impactos às 
demonstrações financeiras exigindo que os ganhos e perdas decorrentes de alienações do ativo intangível de 
cessão de direitos profissionais de atletas devem ser classificados em outras receitas operacionais. Todavia 
foram mantidos na rubrica – Receita Futebol Profissional, em detrimento às orientações da ITG. 
Ênfase: Conforme nota explicativa nº 20, o clube, por meio de Memorando de Entendimentos com o objetivo de 
exercer opções de compra e de venda para redução dos direitos de participação, conforme cláusula 2.5 tiveram 

prazos sucessivos de exercício. Os exercícios das Opções de Compra ocorreram obrigatoriamente no período 
entre 1º e 15 de janeiro de 2025. Os exercícios das Opções de Venda deverão ocorrer obrigatoriamente no 
período entre 16 e 31 de janeiro de 2025. Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto.
Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações 
contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentadas para fins de comparação, foram 
examinadas por outros auditores independentes que emitiram opinião em 26 de abril de 2024, com ressalvas 
relacionadas a análise da vida útil do ativo imobilizado,  
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação ao Clube, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A Administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de o 
Clube continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar o Clube ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança do Clube são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

§-Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais;
§-Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos do Clube; 
§-Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração;
§-Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Clube. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Clube a não mais se manter 
em continuidade operacional;
§-Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Cuiabá, 29 de abril de 2025. 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMOSNTRAÇÕES CONTÁBEIS

BALANCO PATRIMONIAL 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - Valores Expressos em Reais (R$) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO EXERCÍCIO EM 31/12/2024 - Valores Expressos em Reais (R$)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (EM REAIS)

CUIABÁ ESPORTE CLUBE - SOCIEDADE ANÔNIMA DO FUTEBOL
CNPJ: 04.478.144/0001-39  -  CUIABÁ - MATO GROSSO
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DA REPORTAGEM

A construção da 
maior ponte de concreto 
do Estado de Mato Gros-
so sobre o Rio Juruena, 
com 1.360 metros de ex-
tensão, atingiu 43,91% de 
execução. A obra recebe 
um investimento de R$ 
252,8 milhões, o que in-
clui o asfaltamento de 59 
km da MT-208 e a cons-
trução de mais três pon-
tes de concreto no tra-
jeto. A ponte vai ligar os 
municípios de Cotrigua-

RIO JURUENA

Obra da maior ponte de MT
atinge 43,91% de execução

çu e Nova Bandeirantes, 
por meio do distrito de 
Japuranã. Além disso, irá 
integrar a região Noroes-
te com todo o Norte ma-
to-grossense. Será pos-
sível sair de Aripuanã e 
Colniza e chegar até Gua-
rantã do Norte e a BR-163 
somente por vias asfalta-
das. Atualmente, está em 
andamento o lançamen-
to de vigas, concretagem 
de lajes e perfuração de 
estacas da ponte. Os tra-
balhos também seguem 
com movimentação de 

Nova conferência de veículos de carga
vazios para isenção de eixos suspensos
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Nova Rota do Oeste 
inicia na próxima segunda-
-feira (5 de maio) a cobrança 
de tarifa pela totalidade dos 
eixos — suspensos ou não — 
dos veículos comerciais que 
possuam Manifesto Eletrô-
nico de Documentos Fiscais 
(MDF-e) em aberto. 

A medida, que será im-
plementada na BR-163/MT, 
está autorizada pela Agên-
cia Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e tem 
como objetivo coibir isen-
ções indevidas de eixos sus-
pensos em veículos que não 
estejam vazios.

O MDF-e é um docu-
mento eletrônico que reúne 
informações sobre a carga 
transportada, sua origem, 
destino e o tipo de produ-
to, e a iniciativa faz parte do 
processo de modernização 
da cobrança de tarifas.

A verificação do MDF-
-e será feita de forma auto-
mática, por meio de câme-
ras que leem as placas dos 
veículos assim que entram 
na pista de cobrança. Essas 
informações são cruzadas 
com a base de dados ofi-
cial do Operador Nacional 
dos Estados (ONE), operado 
pela Secretaria da Fazenda 
Virtual do Rio Grande do 
Sul.

Caso o veículo esteja 
com MDF-e em aberto, pre-
sume-se que esteja carre-
gado, e a cobrança será feita 

por todos os eixos, inclusive 
os suspensos. Como parte 
do processo, também será 
realizada uma checagem 
visual, já que veículos efeti-
vamente vazios continuam 

Conferência será realizada na BR-163/MT a partir de maio

NOVA ROTA DO OESTE. Modalidade autorizada pela ANTT leva em consideração informações do MDF-e

terra para construção do 
acesso dos dois lados. 

A ponte de 1.360 
metros de extensão eli-
minará a necessidade da 
travessia por balsa, que 
atualmente leva cerca 
de uma hora, além das 
limitações de operação 
no período noturno e da 
espera por vagas.

“A região Noroes-
te antes era isolada do 
restante do Estado, sem 
nenhuma rodovia asfal-
tada. Com essa ponte 
sobre o Rio Juruena e o 

asfalto na MT-170 (antiga 
BR-174), será uma região 
totalmente integrada 
com Mato Grosso. Isso faz 
justiça com o povo dessa 
região, com municípios 
como Aripuanã, que exis-
te há mais de 80 anos”, 
afirma o secretário de In-
fraestrutura e Logística, 
Marcelo de Oliveira.

Outras três pontes 
com 50, 30 e 15 metros de 
extensão estão em cons-
trução. A entrega de toda 
a obra está prevista para 
2026.

FOTO: DIVULGAÇÃO

ESQUEMA
Imóveis do MCMV são vendidos
em esquema ilegal em VG
DA REPORTAGEM

Imóveis do programa 
‘Minha Casa, Minha Vida’, 
do governo federal, estão 
sendo vendidos em um es-
quema ilegal, em Várzea 
Grande. Os anúncios são 
realizados por meio das re-
des sociais pelos próprios 
beneficiários ou corretores 
de imóveis.

Para ser contempla-
do com uma das casas ou 
apartamentos do progra-
ma, a família precisa se en-
caixar na faixa de baixa ren-
da e atender a vários outros 
critérios. Uma das principais 
restrições é não vender o 
imóvel enquanto ele não es-
tiver quitado.

Em nota, a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF) infor-
mou que ao receber denún-
cias, solicita a verificação do 
estado de ocupação e situ-
ação da unidade habitacio-
nal à prefeitura responsável 
pela indicação dos benefici-
ários e pelas diligências no 
empreendimento. 

Dois produtores da TV 
Centro América simularam 
um casal com interesse na 
compra de imóveis anun-
ciados e visitaram dois re-
sidenciais. Durante uma 
visita no Residencial Santa 
Bárbara, a beneficiária, que 
tenta vender o próprio imó-
vel, revela para os supostos 
compradores que a casa 
ainda não está quitada. 

Produtores: e quais são 
as condições?

Beneficiária: faltam 7 
parcelas de 193, 30, né? Um 

ágio, né, como eu falei, a 
taxa de condomínio é 150 
por mês.

Em relação ao Resi-
dencial Santa Bárbara, a 
CEF informou a existência 
de 25 denúncias de ocupa-
ção irregular encaminhadas 
pela prefeitura de Várzea 
Grande e elas estão no pro-
cesso de notificação dos be-
neficiários.

Já no Residencial Coli-
nas Douradas, inaugurado 
no ano passado com a pre-
sença do presidente Lula 
(PT), uma mulher se apre-
senta como corretora de 
imóveis e orienta os supos-
tos compradores.

“No primeiro momen-
to, você não pode ficar fa-
lando que comprou. Você 
vai falar que é da sua pa-
rente. ‘Ah, é minha prima, 
eu moro com ela aqui’. Pra 
tudo a gente tem que ter 
estratégia”, declarou a cor-
retora.

Durante a visita, ela 
ainda afirma que a proprie-
tária nunca morou na casa 
e apresenta as formas de 
pagamento, pedindo uma 
entrada de R$ 33 mil e par-
celas de R$ 1,5 mil.

A CEF não soube infor-
mar o número de denúncias 
envolvendo o Residencial 
Colinas Douradas. Quanto 
à corretora, o presidente do 
Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis de Mato 
Grosso (Creci-MT) Claude-
cir Contreira disse que não 
apoia a ação e caso com-
provada a denúncia, haverá 
punição.
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Anúncios são realizados por meio das redes
sociais pelos próprios beneficiários

Investimento de R$ 252,8 milhões

isentos da tarifa sobre eixos 
que não tocam o solo.

Para evitar transtor-
nos, é fundamental que o 
responsável pela carga dê 
baixa no MDF-e assim que o 

transporte for concluído.
Vale lembrar que, além 

de aumentar o risco de aci-
dentes, a prática de circular 
com eixos indevidamente 
suspensos é considerada 

infração grave e está sujei-
ta à penalidade de multa, 
conforme o artigo 209 do 
Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB).

Informações sobre co-

branças, meios de paga-
mento e valores das tarifas 
podem ser obtidas pelo te-
lefone 0800 065 0163 ou no 
site novarotadooeste.com.
br.
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Importação de aeronaves avança com alta da demanda
CLEMERSON SM

O mercado de compra de 
aeronaves no Brasil mantém 
forte ritmo de crescimento e 
apresenta projeções positi-
vas para 2025. Impulsionado 
pela expansão do agronegó-
cio e pelo aumento da de-
manda da aviação executiva, 
o segmento segue aqueci-
do, com destaque para a im-
portação de aeronaves. Mato 
Grosso, um dos principais 
polos do agronegócio nacio-
nal, importou R$ 120 milhões 
em aeronaves em 2024.

A elevada demanda in-
terna, superior à capacidade 
de oferta, tem levado con-
sumidores a buscar opções 
no mercado internacional. 
A preferência pela importa-
ção se justifica por fatores 
como maior variedade de 
modelos, possibilidade de 
personalização, custos mais 
competitivos e tempo de en-
trega reduzido.

Com a alta procura, a fila 
de espera para compra de 
aeronaves no Brasil pode 
chegar a até três anos, o que 
tem estimulado o interesse 
pela importação, cuja libe-
ração costuma ocorrer em 
cerca de 60 dias. O cenário 
é apontado por especialis-
tas como um dos fatores 
que devem manter o cres-
cimento do setor em alta 
no próximo ano. “A longa 
fila de espera tem sido um 
fator relevante na decisão 
por importar. Isso, somado 
ao aumento nas demandas 
por aeronaves e à cadeia lo-
gística impactada pela pan-
demia, faz com que muitos 
compradores busquem ae-
ronaves usadas fora do país”, 
explica Amanda Verjovsky, 
desenvolvedora de novos 
negócios da WM Trading.

Segundo ela, os modelos 
importados que se encai-
xam nesse perfil possuem 
maior número de horas dis-
poníveis para voo, indicati-
vo de pouco tempo de uso, 
o que é considerado uma 
vantagem pelos comprado-
res. Além disso, a agilidade 
no processo de importação 
é um diferencial importante.

Outro atrativo é o custo-

-benefício. De acordo com 
Amanda, o mercado inter-
nacional oferece aeronaves 
até 30% mais baratas do que 
modelos disponíveis no mer-
cado nacional. A tecnologia 
embarcada e a possibilidade 
de personalização também 
são fatores decisivos. “Em 
relação às aeronaves usadas, 
os veículos podem estar em 
ótimas condições, com mais 
horas disponíveis e ainda é 
possível que o cliente tenha 
mais liberdade para escolher 

OPORTUNIDADE. Mercado cresce impulsionado pelo agro e pela aviação executiva; Mato Grosso importou R$ 120 mi em 2024

A fila de espera para compra de aeronaves no Brasil pode chegar a até três anos

o modelo que melhor aten-
de suas necessidades opera-
cionais e de desempenho”, 
destaca a especialista.

Do ponto de vista tribu-
tário, a importação também 
se mostra vantajosa. Apenas 
dois tributos incidem sobre 
a operação: o Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI), com alíquota de 6,5%, e 
o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

Entre os estados brasi-

leiros, o Espírito Santo lidera 
como principal porta de en-
trada para as aeronaves im-
portadas. O estado oferece 
um incentivo fiscal de ICMS 
de 4%, o que torna a opera-
ção mais atrativa. Segundo 
dados da Comex Stat, o Es-
pírito Santo foi responsável 
por US$ 1,7 bilhão em impor-
tações de aeronaves.

Minas Gerais, com US$ 
180 milhões, São Paulo, com 
US$ 127 milhões, e Mato 
Grosso, com US$ 120 mi-

lhões, completam a lista dos 
principais importadores. Os 
Estados Unidos e a França 
foram os maiores fornece-
dores para o mercado brasi-
leiro em 2024.

O crescimento da im-
portação de aeronaves re-
flete não apenas a força do 
agronegócio e da aviação 
executiva, mas também a 
transformação do perfil de 
consumo nesse segmento. 
Clientes buscam agilidade, 
personalização e tecnologia, 

aspectos que o mercado in-
ternacional tem conseguido 
atender com maior eficiên-
cia. Especialistas do setor 
apontam que a tendência é 
de manutenção do ritmo de 
importações nos próximos 
anos, especialmente com a 
perspectiva de crescimen-
to da economia brasileira 
e o fortalecimento de seto-
res como o agronegócio e a 
mineração, que demandam 
cada vez mais aeronaves 
para suas operações.
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